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Com o crescimento do número de proprietárias de empresas chegando a 35% do 
total em 2023, o empreendedorismo feminino tem chamado cada vez mais aten-
ção como elemento de desenvolvimento econômico.

Ainda que sua relevância esteja em evidência, as empreendedoras continuam en-
contrando dificuldades, especialmente as relacionadas aos papéis de gênero. En-
tretanto, cabe perceber que suas iniciativas também servem para superar tais situa-
ções. 

Não à toa, a falta de oportunidades no mercado de trabalho ou para atuarem no 
que gostam e a necessidade de independência financeira são fortes impulsionado-
res por trás de seus projetos.

Neste guia tão prático quanto inspirador, as mulheres que desejam começar seu 
próprio negócio vão encontrar informações que abordam desde os primeiros pas-
sos até os desafios que enfrentam para ter sucesso. 

Você está pronta para construir algo do zero e transformar sua vida? Aproveite 
este e-book para saber como iniciar e o que faz diferença.

Introdução

https://agenciasebrae.com.br/dados/cresce-a-participacao-de-mulheres-entre-os-empreendedores-mais-experientes/
https://sebrae.com.br/Sebrae/Portal%20Sebrae/UFs/BA/Anexos/Empreendedorismo_feminino_como_tend%C3%AAncia_de_neg%C3%B3cios.pdf
https://sebrae.com.br/Sebrae/Portal%20Sebrae/UFs/BA/Anexos/Empreendedorismo_feminino_como_tend%C3%AAncia_de_neg%C3%B3cios.pdf
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Para começar, abordaremos o que é imprescindí-
vel para abrir um negócio.

Propósito e nicho de atuação

Muitos empreendimentos abertos e liderados por 
mulheres se concentram em atividades conside-
radas tipicamente femininas. Logo, segmentos de 
beleza, vestuário, alimentação, ensino e cuidado 
predominam.

Mas isso não significa que o empreendedorismo 
feminino deva se limitar a essas opções, ao mes-
mo tempo que a possibilidade de buscar outros 
caminhos não torna essas propostas ruins. O ver-
dadeiro sucesso baseia-se na aliança entre inte-
resses, habilidades e oportunidades de mercado.

Nesse sentido, decidir qual será o ramo econômi-
co em que investir envolve dois passos:

1. descobrir seu propósito;
2. encontrar a demanda.

Algumas questões podem ajudar nesse processo. 
Dessa forma, vale se perguntar: “quais caracte-
rísticas pessoais que tenho sempre foram desta-

cadas e chamaram atenção?” Como transformar 
minhas paixões em produtos ou serviços?, “Qual 
problema essas soluções resolvem?” e “Quem é o 
público interessado nelas?”

Basicamente, essa análise parte do autoconheci-
mento, seguindo por uma pesquisa ampla merca-
dológica e de tendências, para construir um plano 
de negócios adequado.

Planejamento estratégico

Independentemente dos motivos que levaram 
cada uma ao caminho do empreendedorismo, o 
planejamento não pode ser negligenciado. Afinal, 
ele oportuniza que as decisões empresariais se-
jam tomadas de forma embasada, aumentando 
sua exatidão e minimizando os erros.

A lógica por trás disso é simples: com informações 
claras, fica mais fácil eliminar o que não agrega e 
optar pelo que melhor se encaixa nos objetivos. 
Mais que isso, evita o desperdício com o que não 
ajuda ou, até mesmo, atrapalha o progresso cor-
porativo.

Na prática, o modelo de negócio Canvas é uma 
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https://agenciasebrae.com.br/cultura-empreendedora/brasil-alcanca-marca-historica-de-mulheres-a-frente-de-empreendimentos/
https://agenciasebrae.com.br/cultura-empreendedora/brasil-alcanca-marca-historica-de-mulheres-a-frente-de-empreendimentos/
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/es/Biblioteca-Digital/Empreendedorismo/empreendedorismo-feminino-como-se-tornar-uma-empreendedora-de-sucesso,365d194ee0fa2910VgnVCM1000001b00320aRCRD
https://canvas-apps.pr.sebrae.com.br/
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opção efetiva para estruturar as ideias. Essa ferra-
menta permite descrever e correlacionar elemen-
tos necessários para viabilizar o funcionamento 
do empreendimento, a exemplo de:

•	 proposta de valor cuja base é o propósito da 
empreendedora. Essa informação geralmente 
dispõe acerca do produto ou serviço, mas tam-
bém serve para evidenciar os diferenciais que 
agradam os potenciais compradores;

•	 atividades-chave em que todas as ações, pro-
cessos e fluxos operacionais que geram resul-
tados são listados com seus respectivos proce-
dimentos, pontos de atenção ou demais dados 
pertinentes;

•	 público-alvo em que os segmentos e os perfis 
de consumidores são delimitados, contemplan-
do da demografia até o comportamento de 
compra para que a empresa foque em estraté-
gias específicas capazes de aumentar as chan-
ces de conversão;

•	 canais distribuição, vendas e comunicação 
abrangem todos os meios que tornam possível 
manter contato, atrair e atender a clientela du-
rante a jornada;

•	 relacionamento com clientes aborda as for-
mas como esse atendimento será desenvolvido, 

indicando métodos e modelos para sua aplica-
ção;

•	 parcerias se destinam a tratar dos stakeholders 
— fornecedores, investidores etc. — que pos-
sibilitam que o projeto progrida sem interrup-
ções ou falhas;

•	 fontes de receita buscam identificar como esse 
estabelecimento ganha dinheiro. Isto é, modos 
de monetização e oferta;

•	 recursos englobam pessoas, tecnologias, ma-
teriais e outros aspectos que precisam estar 
disponíveis para que a operação entre em anda-
mento;

•	 estrutura de custos resume gastos e investi-
mentos indispensáveis à instalação ou manu-
tenção da organização empresarial.

Formalização do negócio

Até aqui a ideia foi descrever “o que” e “como” a 
empresa vai funcionar, concorda? Mas colocar to-
dos esses planos em andamento só é legalmente 
possível com a formalização. O marco desse pro-
cesso é a abertura de um CNPJ.

Nesse momento, é vital ter muita atenção. A de-
pender da natureza jurídica, do porte e do regime

I  
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tributário, serão necessários diferentes procedi-
mentos, além da entrega de documentos específi-
cos de:

•	 identificação dos sócios — CPF, RG etc.;
•	 registro do imóvel em que o estabelecimento 

funcionará — IPTU, matrícula e/ou outro;
•	 constituição — Requerimento de Empresário, 

Certificado da Condição de Microempreende-
dor Individual, Estatuto, entre outros.

Quem optar por ser Microempreendedora Indi-
vidual (MEI), por exemplo, consegue efetuar essa 
tarefa online e depois apenas precisa ir à prefeitu-
ra para conseguir alvarás ou outras licenças.

Uma dica é verificar o portal do município, uma 
vez que em várias localidades isso também pode 
ser feito pela internet. Outra informação relevante 
é que MEIs não pagam taxas junto a órgãos públi-
cos, nem precisam ter um contador. 

Apesar disso, contar com o apoio desses profis-
sionais evita erros, especialmente porque essa 
modalidade tem limitações quanto a atividades, 
faturamento, valor de compra e número de fun-
cionários. Inclusive, o Sebrae tem canais de aten-
dimento e projetos exclusivos para apoiar essas 
empreendedoras.

Os demais formatos — Empresário Individual, So-
ciedade Limitada, Sociedade Simples, Sociedade 
Anônima etc. — precisarão passar por algumas 
etapas a mais. A começar por definir os CNAEs e o 
modelo de tributação visando elaborar o Contrato 
Social. Em seguida é hora de:

•	 averiguar a viabilidade;
•	 se registrar na Junta Comercial;
•	 obter o NIRE;
•	 se cadastrar na Receita Federal;
•	 requerer a inscrição estadual ou municipal;
recolher os encargos cabíveis.

I  

https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/MEI
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Por serem obrigados a efetuar a escrituração con-
tábil, o ideal é consultar uma assessoria desde o 
início para ela indicar o melhor enquadramento. 
Assim, não há a possibilidade de selecionar um 
que não seja o mais favorável.

Essa precaução afasta desenquadramentos, mul-
tas e ações administrativas ou judiciais por parte 
dos entes competentes. Tais riscos ainda são ra-
zão para oficializar o negócio — algo que, com-
plementarmente, gera vantagens para:

•	 ter acesso a crédito;
•	 emitir notas fiscais;
•	 realizar cobranças formais;
•	 conseguir subsídios;
•	 participar de licitações;
•	 contratar soluções de pagamento;
•	 abrir conta bancária para a PJ
•	 garantir benefícios previdenciários.

Após, seguem os trâmites para autorização de ins-
talação, localização e funcionamento. Nessa fase, 
costuma ser preciso fazer licenciamento ambien-
tal ou sanitário.

I  
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Com os passos iniciais realizados, é hora de fazer 
o negócio funcionar em busca de ser uma empre-
endedora de sucesso. Desde questões comuns a 
todas as empresas até aspectos do empreendedo-
rismo feminino são parte do que mostraremos a 
seguir.

Obrigações legais e contábeis

A formalização é a primeira das obrigações legais, 
mas não a única. MEIs que têm o mais simplifica-
do modelo de tributação, devem:

•	 pagar as guias DAS mensalmente no valor fixo 
correspondente à sua categoria;

•	 emitir notas fiscais se comercializar produtos 
ou serviços para outras pessoas jurídicas;

•	 preencher o relatório mensal;
•	 entregar uma declaração anual.

Empresas do Simples Nacional, do Lucro Real, 
Presumido ou Arbitrado têm responsabilidades 
semelhantes, só que mais complexas, sendo algu-
mas:

•	 o recolhimento de impostos municipais, esta-
duais e federais;

•	 a renovação de autorizações, alvarás e licen-
ças;

•	 o envio de informações, demonstrativos, ba-
lanços etc.;

•	 a escrituração das movimentações em seus res-
pectivos registros.

De qualquer forma, manter o pagamento de tri-
butos em dia evita multas, desenquadramentos 
e outras sanções que afetam a capacidade de um 
empreendimento funcionar normalmente.

Nesse cenário, o planejamento, a organização e o 
controle financeiro fazem grande diferença. Basta 
perceber que a partir de um fluxo de caixa previs-
to e monitorado corretamente é viável:

•	 antecipar o risco de baixa liquidez para quitar 
as despesas corporativas;

•	 verificar os índices e projeções de inadimplên-
cia;

•	 promover investimentos que aumentam a pro-
dutividade.

Educação e capacitação

Todo o profissional precisa de aprendizado conti-
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https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/es/Biblioteca-Digital/Empreendedorismo-Feminino/como-se-tornar-uma-empreendedora-de-sucesso,e967e79f1b172910VgnVCM1000001b00320aRCRD
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/es/Biblioteca-Digital/Empreendedorismo-Feminino/como-se-tornar-uma-empreendedora-de-sucesso,e967e79f1b172910VgnVCM1000001b00320aRCRD
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nuo para ter sucesso em um ambiente de negó-
cios altamente competitivo e em um momento 
econômico de grande imprevisibilidade como o 
atual.

Vale notar que isso é ainda mais impactante para 
quem empreende por aceitar o risco de investi-
mento e ter elevada responsabilidade com a so-
brevivência de outros — funcionários e fornece-
dores, por exemplo.

Quanto à educação formal, as mulheres saem em 
vantagem, à medida que 68% delas têm ensino 
médio, superior ou pós, em contraste a 54% dos 
homens. Porém, não se trata apenas desse tipo de 
conhecimento que deve ser expandido.

O desenvolvimento continuado também se volta 
a projetos, capacitações e iniciativas capazes de 
instrumentalizar empresárias em relação às 
demandas que gerenciar sua própria empresa 
apresenta.

Desde formações sobre legislações, gestão finan-
ceira ou controle de estoques até aquelas que 
abordam inovação, estratégia, gerenciamento de 
pessoas, habilidades socioemocionais, entre mui-

tas outras questões, são opções úteis.

O Sebrae conta com diversos formatos de cursos e 
oficinas. Além disso, ter a orientação de profissio-
nais especializados, como mentores e consulto-
res, é mais uma maneira de se desenvolver.

Por fim, seguir na busca ativa pelo saber faz as 
gestoras descobrirem oportunidades a partir de 
tendências surgindo. As áreas de marketing e ven-
das passaram por esse processo nos últimos anos, 
com a adoção de novas tecnologias transforman-
do a abordagem do cliente. Logo, não deixe de fi-
car atenta para sair na frente das novidades.

I  

https://sebraepr.com.br/comunidade/artigo/sebrae-em-dados-empreendedorismo-feminino
https://pe.loja.sebrae.com.br/educacao-empreendedora
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Networking e comunidades de apoio

Entre os desafios do empreendedorismo femini-
no estão os paradigmas gerados pelo que se con-
sidera os papéis adequados a cada gênero. Muitas 
vezes, eles acarretam dúvidas e inseguranças em 
mulheres que lideram seus próprios negócios.

Felizmente, uma transformação está se desenvol-
vendo com mais lideranças femininas e donas de 
empresas que são grandes exemplos de boa con-
duta gerencial, inovação, sucesso e outras caracte-
rísticas. 

Dessa maneira, um dos mais contundentes meios 
de se fortalecer frente a essas situações, se rela-
cionar com outras empreendedoras que já passa-
ram pelo mesmo e/ou servem de referência, está 
em expansão.

Isso porque articular e manter conexões, cons-
truindo uma rede de apoio, oportuniza a troca de 
experiências, facilitando a superação desses con-
textos. Trata-se de uma medida que pode come-
çar:

•	 conhecendo outras empresárias em eventos e 

cursos;
•	 fazendo contatos pela internet em comunida-

des e grupos;
•	 cultivando conversas pelos canais digitais;
•	 disponibilizando apoio e orientação;
•	 usando as redes sociais para indicar os projetos 

das demais;
•	 criando momentos de desenvolvimento coleti-

vos.
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https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/es/Biblioteca-Digital/Empreendedorismo/empreendedorismo-feminino-a-mulher-como-lider-empresarial,3480194ee0fa2910VgnVCM1000001b00320aRCRD
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Alguns dos desafios ligados ao empreendedoris-
mo feminino já foram mencionados neste e-book. 
No entanto, sua compreensão depende do apro-
fundamento dessas questões. Ademais, cabe ob-
servar o outro lado e conhecer os benefícios que 
estão atraindo mais e mais mulheres para o mun-
do dos negócios.

As dificuldades que vão além da burocracia

A burocracia é um desafio que todo empresário 
brasileiro cita, seguido dos altos impostos e dos 
problemas logísticos do país. Entretanto, as em-
preendedoras encontram tanto dificuldades es-
truturais quanto sociais.

Muito além de uma visão subjetiva das diferen-
ças, os dados corroboram esse cenário. Segundo 
levantamento, 25% delas já sofreram discrimi-
nação por esse motivo e 42% presenciaram outra 
mulher passando por tal situação.

Mais que isso, outra pesquisa demonstra que 41% 
das empresárias afirmam perceber o preconcei-
to de clientes, fornecedores e outros stakehol-
ders, enquanto 37% indicam ter menos oportuni-
dades.

Esse último aspecto não é uma mera sensação. 
Para se ter uma ideia, um estudo Sebrae Nacional 
a partir de informações do Banco Central mostra 
que:

•	 a taxa média aplicada a financiamentos corpo-
rativos em geral fica em 36,8% por ano e para 
mulheres esse número sobe para 40,6%;

•	 mesmo representando 40% do total das opera-
ções do tipo realizadas no primeiro trimestre de 
2024, elas só receberam 29,4% do valor movi-
mentado.

Ou seja, pegam uma porção menor e pagam mais 
por esse crédito. A esse contexto se soma algo 
mais pessoal e, ainda assim, impactante: a dupla 
jornada de trabalho.

Gerada pela responsabilidade de cuidar da casa, 
dos filhos e dos idosos, bem como pela necessida-
de de manter a harmonia familiar e a felicidade 
conjugal, essa carga recai majoritariamente sobre 
a população feminina. De acordo com o IBGE, elas 
dedicam 9,6 horas por semana a mais que os par-
ceiros a essas atividades.

Superar tantos fatores contrários nem sempre é
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https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/ba/artigos/empreendedorismo-feminino-no-brasil-desafios-e-o-sebrae-delas,811d29c0c96cd810VgnVCM1000001b00320aRCRD
https://www.serasaexperian.com.br/sala-de-imprensa/estudos-e-pesquisas/independencia-financeira-e-a-principal-razao-para-empreender-para-40-das-brasileiras-aponta-serasa-experian/
https://agenciasebrae.com.br/dados/mulheres-empreendedoras-pagam-taxa-de-juros-maior-do-que-homens-na-tomada-de-credito/
https://agenciasebrae.com.br/dados/mulheres-empreendedoras-pagam-taxa-de-juros-maior-do-que-homens-na-tomada-de-credito/
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/37621-em-2022-mulheres-dedicaram-9-6-horas-por-semana-a-mais-do-que-os-homens-aos-afazeres-domesticos-ou-ao-cuidado-de-pessoas
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fácil. Mas iniciativas que englobam o Sebrae De-
las, programas de investimentos direcionados e 
grupos de apoio femininos estão fazendo a dife-
rença. 

Além disso, a resiliência é uma característica da-
queles que buscam o sucesso. Afinal, encontrar 
alternativas é parte da administração e uma po-
derosa ferramenta para se colocar em destaque.

Oportunidades e vantagens que empoderam

Os muitos motivos que levam as mulheres a se-
guir o caminho do empreendedorismo deixam 
evidente que as empreendedoras entendem com 
clareza as vantagens e oportunidades disso.

Para elas, autonomia, liberdade financeira, su-
peração de limitações no mercado de trabalho 
e melhores possibilidades econômicas se jun-
tam a realização pessoal e flexibilidade como 
propulsores dessas iniciativas. Basta observar esta 
lista para perceber o quanto esses são ganhos im-
portantes para a independência feminina e para a 
sociedade.

Ademais, elas contratam com maior frequência 

pessoas de grupos minoritários, contribuindo 
para o desenvolvimento social. A partir dessa ati-
tude, tornam seus projetos mais inovadores e 
diversificam o ambiente corporativo.

Ou seja, o sucesso dessas empresárias que trans-
formam suas vidas por meio de seus negócios cria 
perspectivas para todos, promovendo mais com-
petitividade enquanto respondem a demandas 
tradicionalmente negligenciadas com novas solu-
ções.
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https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/pe/sebraeaz/sebrae-delas,7ae7afecbbee7710VgnVCM100000d701210aRCRD
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/pe/sebraeaz/sebrae-delas,7ae7afecbbee7710VgnVCM100000d701210aRCRD
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Empreender é desafiador, mas tem o poder de transformar vidas. Com este 
e-book, é possível entender o panorama do empreendedorismo feminino a partir 
de dados. Ainda, as mulheres que estão ou desejam entrar nessa jornada encon-
tram dicas relevantes sobre os passos iniciais e as responsabilidades envolvidas.

Que tal dar o primeiro passo rumo ao seu futuro como empreendedora com a ajuda 
do Sebrae? Entre em contato!

Conclusão

https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/pe/institucional/atendimento-por-whatsapp,ee94656bce598610VgnVCM1000004c00210aRCRD
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O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) é uma enti-
dade privada desenvolvida com o intuito de auxiliar os empreendedores na ges-
tão e no crescimento dos negócios. Temos unidades em todo o território nacional 
e ampla experiência de mercado.

Buscamos construir oportunidades em conjunto, oferecendo capacitações, ofici-
nas, consultorias e diversos serviços para auxiliar empresários a alcançarem pros-
peridade nos negócios. Atuamos nas frentes de fortalecimento do empreen-
dedorismo e no estímulo à formalização dos negócios, buscando a criação de 
soluções criativas junto aos empresários.


